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Resumo 
 

Merma, Antonio Gutierrez; Torem, Mauricio Leonardo. Eletrocoagulação 
aplicada a meios aquosos contendo óleo. Rio de Janeiro, 2008. 128p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de ciência dos Materiais e 
Metalúrgica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Efluentes oleosos são gerados de muitas fontes, tais como: indústrias 

petroquímicas, refinarias, plataformas de petróleo, fabricação de maquinarias, e 

até mesmo, no transporte, distribuição e armazenagem de óleo.  O óleo presente 

na forma de emulsão é difícil de separar. Para quebrar essas emulsões, geralmente, 

são usados tratamentos químicos, biológicos, eletroquímicos, ultrafiltração. O 

processo de eletrocoagulação-flotação se inicia com a dissolução do anodo 

produzindo espécies aquosas (monoméricas, poliméricas) e precipitadas, espécies 

que funcionam como coagulantes e floculantes. As mesmas causam a 

desestabilização das emulsões através de mecanismos como a neutralização de 

carga superficial, ponte interparticular e coagulação por varredura, formando 

flocos de gotículas de óleo. A dissolução do metal no anodo é acompanhada da 

geração do gás hidrogênio no catodo. As bolhas são aderidas aos flocos, 

carregando-os até a superfície, onde são separados do reator, porém, dependendo 

da densidade deles, poderiam sedimentar-se. Neste trabalho, é avaliada a remoção 

de óleo de uma emulsão sintético pelo processo de eletrocoagulação-flotação. 

Avaliou-se a influência dos principais parâmetros de operação na taxa de redução 

da demanda química de oxigênio (DQO): concentração inicial do óleo; densidade 

de corrente; separação entre eletrodos; pH da solução; concentração de eletrólito. 

O efluente sintético foi preparado a partir de óleo Shell Talpa 30 e Oleáto de sódio 

como surfatante. Foi adicionado NaCl para aumentar a condutividade da solução. 

O pH inicial da emulsão foi de 8,70. O potencial zeta nessas condições teve um 

valor médio de -75mV, valor este que indicou a estabilidade da emulsão. 

 

Palavras-chave 

Eletrocoagulação; emulsões; águas oleosas; tratamento de efluentes; meio 

ambiente. 
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ABSTRACT 
 

Merma, Antonio Gutierrez; Torem, Mauricio Leonardo; Eletrocoagulation 
applied to treat solutions with high concentration of oil. Rio de Janeiro, 
2008. 128p. Dissertação de Mestrado – Departamento de ciências dos 
materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The separation of emulsions or colloidal particles from wastewater is a 

major concern for the petroleum, metal manufacturing, food, textile, paper and 

hydrometallurgy industries. The emulsion present is very stable due to the 

presence of surfactants, so conventional methods can not be applied and it is 

necessary to combine one or two treatment processes for highly effective 

purification. Several techniques have been applied to treat these types of oily 

wastewater, e.g.: chemical, biological and electrochemical destabilization, 

ultrafiltration. Electrocoagulation is initiated by the oxidation of sacrificial 

anodes. The metal ions released combine to the hydroxyl ions produced at the 

cathode to form the corresponding metal hydroxides and others species, which 

cause the destabilization of the contaminants or particulate suspensions and form 

flocs. The bubbles hydrogen gas capturing and floating the flocs formed and 

separating from the liquid surface by scraping or settling depending on density of 

the flocs. In this work, the electrocoagulation technique was studied in order to 

treat concentrated oil-water emulsions chemically stabilized. This study was 

mainly focused on the effects of operating parameters such as: initial pH, current 

density, reaction time, NaCl concentration, electrode distance and inlet 

concentration on the abatement rate of chemical oxygen demand (COD). The 

synthetic emulsion was prepared from Shell - Talpa 30 oil (3g.L-1) and sodium 

dodecyl sulfate (1.0 g.L-1), also was added NaCl (3g L-1) for increasing the 

conductivity of the emulsion. Under those conditions we had a pH value around 

8.70 and a zeta potential around -70mV, showing a good stability of the emulsion. 

 

Key Words 

Electrocoagulation, Emulsions, Oily Waters, Environment. 
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